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Princípio querem as coizas, 
— Prov. pop. port. 


“IL —Gloria á Luz! Nasce a Aurora para todos 
e ilumina o valle e o monte: o fresco orvalho 
treme no seio do lyrio, as aves celebram com os 
seus cantos o astro douro que fecunda os campos, 
2.— Quvi o mar, das aguas crystalinas os do- 
ces hymnos, as lolhagens, os montes, os verdes 
prados € o ceu azul tudo ensina a adorar e a b:l- 
buciat o nome divino, TCA 
3, — Não ha outro Deus alem de Yahveh, ener- 
sia sublime de profundo mysterio que em tudo se 
manifesta, infinita como o Universo. o 
4, — Belleza eterna e imperecivel isenta de 
decadencia e de acrescentamento, 
— 5,—Força sublime que nenhum homem pode 
exprimir, E qui Dra DER É 
- 6. —Grandioza energia que se revela num 
livro incomparavel, a Nalureza, que em opulentas 
paginas contem revelações prodigiozas c admiraveis 
ensinamentos, Sr + ça 
 T,—A Nalureza é a expressão visivel do seu 
poder infinito, a imagem da Suprema Grandeza, . 


3, — Yahveh fez sabir do chaos informe a terra 
rica de producções, as aguas doces e as aguas 
salgadas, todos os seres vivos, vegetacs e ani- 
maes que povoam a terra, as: aguas e o ethereo 
elemento, 

9, — Submetteu a e minádas leis todos esses 
mundos que gravitam na immensidade do espaço 
descrevendo orbitas determinadas ; | 

10. — À uns concedeu tudo o que é necessa- 
ro à vida, à outros não deu vida mas tez delles 
brotar a Luz, que é a fonte de toda a vida, 
| 1, —E' a Luz uma das mais admiraveis 
creações do (Omnipotente, Irmãos, buscae pois 
a Eughes 

- 12. — Yahveh fez sahir da terra o homem e 
deu-lhe uma parcella de Luz, que o elevou acima 
de todos os animaes. creados, fazendo-o rei da 
Creação, dé: | 

13, — Ao homem concedeu Yahveh a força e 
0 poder para que desse á sua companheira appolo 
e protecção; na mulher concretizou a belleza, 
a graça e à ternura, Em torno delles espalhou a 
felicidade, Srs 

“J4—A voz da: natureza lhes diáse» 

“Amae-voS porque amar é agradar-me. 

15, — Vede o crescimento das arvores e das 
Ílores. Edo 

“16: — Vede o Fluxo e “relluxo dos. mares 
immensos, | k 

17, — Vede todõs os meteóros, auroras bo- 
teaes, trombas d'ar e maritimas ; E ; 

18, — Vede astros que se encontram descre- 
vendo as suas orbitas e passam um pelo outro sem 
se tocarem 
19, — Que 'maravilhozas as obras de alive! 

20, — Em tudo o que respira, em tudo'o que 
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se move, em tudo o que existe reside Yahveh: 
tudo pois é santo, não ha seres vis, 

21, — Elle forma o firmamento de nuvens de 
azul, prata. e ouro, enche de estrellas a noite, de 
claridade o dia, ay 

22.—Creou o sol para fortificar, aquecer e 
tornar resplandecentle a creação, | 

“23, Das nuvens [ez descer a agua para fa- 
zer germinar os grãos e crescer as plantas, | 

24, — Às lolhagens uniram-se aos ramos para 
resguardar os homens dos ardores do dia, as flo- 
res abriram as suas corolas para perlumar a briza. 

29, — Do grão de areia ao pinheiro gigantes- 
co, as espumas do mar, o perfume das flores, o 
purpurino do crepusculo, o azul dos ceus, a bel- 
leza das adelgaçadas e vagas nuvens de estio, 0 
qureo brilho do sol, o que a Natureza tem de mais 
bello, é obra de Yahveh. | 

26. — O Universo sauda Yahvch em deliciozas 
harmonias ; 

21, —-Na lerra a avesinha canta em seu louvor 
ca llór levanta para Elle as suas petalas, 

28, — Almas dos homens! fazei como ellas, 
celebrae Yahveh, perante cada phenomeno da crea- 
ção, porque a gloria no Universo lhe pertence, 

29, — Yahveh é todo poderoso. Nelle reside a 
Verdade, | 

30, — Nelle reside a Luz e Luz irradia a aquelle 
que deseja ardentemente ser iluminado, 
31, — Os sentimentos puros, honestos e gene- 
tozos vos são dados por Elle, | 

32, —Creou o homem para ser feliz; deu-lhe 
O bem, a essencia da Felicidade. DE ade 
33 —Deu-lhe coração para sentir, intelligen- 
cia para compreender; mas nem coração nem in- 
tellisencia lhe serviram para o bem, | 


Re =0 Horta despreza o bem, prefere o mal 
e 0 al o conduz'ao soffrimento, cs 

350 facho de -Oryam foi acceso e, em 
tisil jorros, tudó llumina com o seu clarão de es- 
meralda ; etnço é Já de Gado das trevas para 
ma Emater tth 

36.— O seu cininhio é: imples mentor 9e- 
gui-o,: não: tomeis aus para não vos “transviar. 
gos. ARENA 

24, fee Desevoinias tende esperança. e alcança 
reis a etigd ado ea pratas | 
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Faz o bem, não olhes a quem. 
— Prov. pop. port, 


1, — Inclinae-vos, Irmãos, prestac homenagem 
a Yahveh, 
— 2,— Onvi-me, acolhei-me a ideia e qué a hu- 
manidade se reuna em nova fé, | 

3.— A verdade constantemente se revela na 
ia e o que vos prego é a verdade. 

4. — Quero a vossa felicidade, quero fazer- 
ros gozar de favores immensos, Não disponho: de 
força divina, a minha força reside na vossa propria 
consciencia, Abandonae-me, se preferis A ienoras” 
cia à Luz 
“5,— A minha lei expressa o direito, a moral, 
o puro, o justo e o verdadeiro, 

6.—0O Oryam é a Luz do porto, o. bhárol, 
esperança do nauta, Olhae para a sua luz e. fugi 
dos escolhos e das: tempestades, | 

7, — O Shahar é o vosso piloto, caminhae com 
elle, não vos quebreis contra a impiedade. 

"8.—0 Shahar é a direcção verdadeira, é O 
remedio: contra o veneno dos corações: a duvida, 

9,— Ai dos que se mergulham na duvida 
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porque ella é uma chaga viva que se não cura 


e o attrito do pensamento a envenena e a torna 


devoradóra, 
“40. — Tudo se ilumina para aquelle que busca 


a luz mas tudo se entenebrece em volta do que 
dúvida: 
tt, —Rellecli, vós que quereis ser salvos, 
12, — Rellecti, da rellexão nasce a luz, 
13, — Arrependei-vos, abri os vossos olhos à 
Luz, Os vossos ouvidos às minhas palavras e os 


VOSSOS COLAÇÕES a te; OS VOSSOS CITOS pa; assados VOS 


serão perdoados, sc tomardes o caminho da Verdade, 
— 44, —Preparae os vossos corações à fé co 
facho de Oryam ahi derramará à Juz como se lança 
o grão à lerra lavrada, 
15, Luz suprema que ilumina os espíritos e 
retua mais que os reis e mais que a espada, - 
16,0 piloto que não segue a sua rota, pe- 
rece nos rochedos, o homem que não segue o 
Oryam, verá perecer as -suas esperanças, 
17,—Jovens, rellecti, velhos, apressac o vosso 
arrependimento, o: tempo é prompto, a vida é 
curta, não deixeis para amanhã a vossa conversão 
ao Orvam, | 
— 18. — Aquelle que ouve estas ale e não 
as guarda no seu coração é como a pedra da es 
lrada, tudo passa junto della sem que ella sc 
occupe disso porque não vê-nem ouve, | 


9, — Ludo arrasta 0 virtuoso a crer, mas fado 


repelle o viciozo, 

20, — Infieis de toda a cdade e de toda a con 
dição, vinde à Luz de Alva! olvidae o vosso pas- 
sado € sereis conduzidos no caminho da Luz, 

214, — “'quelle que mostra um clarão de arre- 
pendimento, o facho de Oryam envia a Edo oltus: 
cante que purifica e absorve, 
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22, — Uma região apóz alguns mezes de secca 
tinha a colheita perdida, Veio uma chuva abun- 
dante que, fazendo reviver os campos, lhes deu 
uma colheita tão bella, como nunca haviam tido. 
Assim é confortado o coração que se abre à fé 
oryamita, 

23. — Que importa a vossa condição terrestre; 
o rachador de lenha fiel e crente de Uryam é mais 
“que o rei infiel e idolatra. 

24, — Que importa tambem a edade: a crean- 
ça é mais pura e a juventude e mais apta a com- 
prehender e por conseguinte mais culpada fugindo 
da verdade, 

25.— O" vós que credes, sede firmes na vossa 
fé, sede fieis aos vossos ideais, sustentae escrupu- 
lozamente as promessas que [izerdes e sede justos, 

26. — Honrae os vossos paes e deveis ser-lhe 
obedientes emquanto as suas ordens não infringi- 
rem as leis do Oryam, 

21, = Então a desobediencia é um dever, a 
insubmissão longe de envilecer enobrece. 

-28,— Se as vossas familias vos perseguirem 
pela vossa religião perseverae na vossa té. 

29, — Perdereis uma familia, fica-vos ainda 
uma mãe, mãe de todos nós, a Terra, 

30. — Mãe admiravel, que assistindo -ás luclas 
lratricidas travadas entre os seus filhos que por 
vezes a mancham com o seu sangue, 

- 31, — Nunca lhes recuzou alimentos e, apóz 
a morte de alguns delles,. rasga o seu seio para 
que nelle repouze o que [oi mau irmão, 

32, —Sede pacientes, tenazes e religiosos na 
adversidade; o verdadeiro crente nunca altera a 
sua fé, na alegria, na calma ou na dór. 7 

"'33.=As provações da vida são por vezes a 
porta que se abre para a felicidade, 
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34, — Sede compadecidos para com todos os 
auimaes a começar pelo proprio homem,. 

“35. Quem fór cruel e não liver coração não 
goza a felicidade da vida. 

36, — À uinguem laçaães mal, nem mal desejeis 
a alguem, mesmo aquelles que vos lizeram mal e 
vôs os confundireis, . 

37. — Fazer uma boa acção é provar que colá 
homens. 

38. — Aquelles de vos que desconhecem a mi- 
seria não escondam, nem cerrem as mãos, sabendo 
que algum vosso Jimão sollrc privações, 

39, — Bemditos sejam os que dividem o seu 
pão com os necessitados, 

“40, — Desgraçados os que nunca alliviaram a 
miseria 6 o solfrimento, 

41, — Um abraço lraternal una o palacio 
choupana em geral irmandade, 

— 42. — Vinde, inlelizes, ao templo da Justiça e 
da Razão onde brilha o sacrosanto facho, symbolo 
da Verdade e do Amor, 

43, —0 Oryam estende vos mão amiga qual 
quer que seja a vossa a ou casta e jamais filho 
algum expulsará. 

44, —Desta mãe commum es filhos são uni- 
dos porque os liga lraterno amor e cm vez de 
procurarem prejudicar-se. c depreciar-se, reunem 
as suas forças para combater o erro, para procura! 
a Verdade e principalmente para da humanidade 
allastar os prejuizos de que, cedo ou tarde, ella 
acaba por ser victima, . 

45. — Mal haja a guerra que devasta a pobre 
humanidade, O sangue não é bom orvalho, nunca 
seara brotou do.solo que elle rega, 

- 46, — Haja paz perpetua, ponde termo as guer- 
ras que cercam os povos de ruinas, devastações, 


Bo. 
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imcendios e enormes hecatombes. Surja a frater- 
nidade, | 7 

- 47, -— Sejam todos os povos um só povo, a 
todos reja em vez de odio um novo credo. empu- 
nhem em vez do gladio fratricida o ramo d'oliveira 
e por todo o orbe seja entoado o hymno sublime 
da Paz. 

- 48, — Que ninguem transgrida a santa lei do 
amor. porque é o sustentaculo do bem, 

49, — Sede unidos, excitae-vos ao bem; aquelle 
que pratica o bem; falo em seu proveito, aquelle 
que pratica o mal, em seu detrimento o faz, 

50, — O Bem e o Mal disputam a vossa alma, 
tem ella pois 2 conselheiros, que siga o melhor, 

51, — O caminho do mal é orlado de flores 
que se desvanecem apenas as vossas mãos lhe 
toquem e as paixões satisleitas tornão-se remor- 
sos, 

92, — O caminho do Bem é orlado de espi- 
nhos: aflastae-os e ahi, occultos, encontrareis bel- 
los Íructos, 7 

3, — Assim, a pratica dum acto de virtude 
enche o coração de quietação e de alegria, e se a 
té consola, a virtude torna feliz, 

— 54 — Irmãos, propagae o Oryam, dae o exem- 
Ro da vossa fé e sereis abençoados na vossa co- 
heita, | 

395, — Instrui nas suas leis os vossos filhos e 
concidadãos, | 

56, — Sede cuidadozos e meigos para os que 
se desejam instruir, 

97, — Não forceis ninguem a seguir a vossa 
Lei, sede tolerantes mesmo para com os intole- 
Tantes, 

58, — À verdade distingue-se do erro; no seio 
das trevas resplandece a luz. 
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39, — Bemditos, entre todos, os que se lança- 
ram no caminho de Oryam, depois de terem elles 
proprios reconhecido os erros do seu caminho 
infiel, erros que tinham adormecido os seus cora- 
ções mas não os tinham extincto. À elles a indul- 
gencia e a paz. 


AO, 
68 
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Para prospera vida; arte, ordem 
e medida, — Prov, pop. port. 


4 —S a “Yabveh, per tencem. a aitória e a ho- 
menagem, 

2. — À homenagem prestada : a Yahveh prova 
a grandeza d'alma, mas humilhar-vos perante. os 
VOSSOS semelhantes é aviltar-vos, 

3, — Felizes, os que conservam a sua. fé, ape: 
zar da athmosphera impura do vicio, 

4, — Felizes, os que reconhecendo às suas fal. 
as, não perseveram nellas e se apressam a emen- 
dar. Elles receberão uma bella recompensa, 

“3, — Não vos associeis com os viciozos, porque 
sereis perdidos como elles; o viciozo arrasta ao vi- 
cio, o virtuozo conduz ao bem, 

6, — Não vos ligueis com o mau; o ficãoi se 
Se não queima, ennegrece, 

7, — Sabei moderar os vossos sentidos; aquel- 
es que sabem dominar as suas EROPRLAS pes 
alcançarão a bemaventurança, : 

S.— O homem, para ser perfeito, não presta 
Senão de si, da sua vontade firme. 

Eis — Não comettaes crimes ou torpezas como 
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o assassinato, o roubo, a avareza, a colera, a injus- 
tiça, a maledicencia, o orgulho, a sodomia, a hy- 
pocrisia € a embriaguez, 

10, — Não derrameis o sangue dos vossos ir- 
mãos, Ao criminozo impõe Yahveh uma das mais 
horriveis torturas moraes, o remorso, 

11, — Aquelle que mata sente horror de si pro- 
prio, o seu remorso não é só tristeza; nelle tem 
um algoz mais que implacavel que lhe fere as en- 
tranhas, 

“12, — Que lhe peza e o esmaga como enorme 
montanha, 

13, — E” uma força interna, inquebrantavel, um 
terrivel incendio que se não apaga e em labareda 
enorme o consome, e que, ama vez, mais lome 
mostra ao devora-lo, . 

14, — Não desejeis o que á Dirteem pertença, 
nem tenteis; obte- lo por astucia,. sans ou vio- 
lencia, | 
15, — Não sejaes avaros, nem. cdi das “Não 
sejaes prodigos, para não vos arruinardes e arras- 
tardes á mizeria:e á nudez as vossas companheiras 
e vossos filhos, mas não seiaes avarentos, porque 
Os -avaros são seres vis e: abjectos, .. 

16. — Não: deixeis que-acolera se assenhoreie 
de vós, porque ella muitas vezes uia se a si pro; 
pria destruindo. o. que ama. . 33 

17, —Nem tomeis faço fr em. dá Si de 
colera, porque.ella só vos: ida dar pótaimos 
conselhos , 

- 18, “Não sejaes inatud pagae o nal com a 
bica e a bondade com a bondade. eds 

19, — Não basta serdes justos, é necessario 
que não deixeis praticar injustiças, 

20, — Nunca deis credito aos diz-se e. despre- 
zae os que os repetem com. segurança, O calumnia- 
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dor é um reptil venenoso de que tudo foge, e 
que os justos devem desprezar e banir da suà' so- 
ciedade, 

21, — Não sejaes orgulhozos, nem vos vanglo- 
reis de nenhuma virtude, 

22.— Não cometaes deboches de qualidade al- 
guma, nem tenhaes amores incestuozos, 

23, — Não sejaes hypocritas; a hypocrísia é 
semelhante ao rastejar da cobra, cauza nojo, aver- 
são e afastamento, 

24, — Comei e bebei com moderação, Não vos. 
embriagueis porque a embriaguez é um vicio abo- 
minavel; do homem embriagado cada qual dispõe 
a seu talante, é menos que o seixo que a agua da 
corrente iaz rolar, 

25, — Não useis de bebidas alcoolicas porque 
o alcool é um veneno terrivel, que dilacera tanto 
o corpo como a alma e não raras vezes lança o 
homem na senda do crime, 

26; — Mulheres! Não vos unaes aos alcoolicos, 
porque, se assim fizerdes, os vossos filhos trarão 
marcado o estygma aa maldição, 

21, — Guardae-vos dos jogos de azar porque 
são uma ruina para as vossas familias e para a 
vossa alma. 

28, — Não maculeis os vossos labios com a 
torpe mentira; toda ella é um mal e se prejudica 
é um crime. 

29, — Não corrompaes ninguem, nem pratiqueis 
Idolatrias, 

30, — Fugi do luxo: as sedas e veiludos apa- 
gam o fogo nas lareiras e entre gar-vos ao luxo 
enquanto irmãos vossos gemem na mizeria é um 
Crime, 

31, — Não vos entregueis ao desespero no 
dia em que a felicidade vos foge; nem vos ale- 


.- 
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greis fóra de medida, no dia em que o bem 
chega, 

32, — Irmãos! dae o exemplo, que a crença no 
Oryam vos afiaste do vicio; não procureis o ruido 
e as festas impudicas, | 

33, — Não vos preocupeis com os gozos dos in- 
fieis, sêde porém sociaveis, afaveis e complacentes 
para com elles, 

34, — Gozae dos benefícios da creação, entre- 
gae-vos aos desportos e cultivac as artes c as 
sciencias,. 

35.— A verdade é a flór da sciencia e a scien- 
cia é um bem que, assim como a luz, se communica 
sem prejuizo para quem a possue, 

36, — Instrui-vos, pois, em tudo tanto nas scien- 
cias uteis como nas sciencias agradaveis sem 0 
limite ignaro de outras religiões, 

37. — Uma lei que clama pelo Bem e Fio 
Justiça não podia olvidar nos seus preceitos a llama 
da educação. E 

38, — Surjam fontes duma geral instrucção que 
combatam a peste deleteria dos prejuizos, porque 
elles são o bolor do espirito c apenas se encontram 
onde não entra luz, | 

59, — Os que fogem des'a doutrina são os mais 
malvados dos seres creados, Uma tal lei é bem sim- 
ples e estabelece a felicidade das creaturas, 
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O amore a fé, vas obras se vê 
— Prop. pop. port. 


E Tonios! Saibamos honrar a | vida rendendo 
culto à sua origem, 

2,— O amor, poesia encantadora d'alma, deli; 
cioza harmonia dos sentidos, é o premio que Yahveh 
concede á creatura para que ella possa supportar 
as agruras da vida, 

“3, — Tudo é amor sobre à terra € o amor sen- 
alié o sublime amor de que nascemos, devendo 
por isso salisiazermos, sem hypocrisia, os seus im- 
pulsos, 

4, — Yahveh deseja a União dos seres para que 
a Natureza se renove sem cessar, 

3.— Toda a vida se reduz a nascer, amar e 
morrer; a morte é inseparavel da vida, por toda a 
parte a acompanha porque lhe é necessaria, Tudo 
se renova e tudo concorre para o esplendor Uni- 
versal, 

6.— O amor não é só ternura, é tambem o 
desejo cos dois sexos, a invencivel lei do mundo 
que os impelle a unirem-se para perpetuar a espe- 
Cie e satisfação das suas inclinações mais doces; 
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1, —Para se auxiliarem por mutuas dedica. 
ções a supportar o peso da vida e para partilha- 
rem, tanto na alegria como na dor, dum commum 
destino, 

3*:— Que a união do homem e da mulher não 
seja indissoluvel porque a indissolubilidade é con- 
traria ás leis de Yahveh, 

9, — Vinde e vos direi os vossos deveres mu- 
tuos, homens e mulheres, para serdes felizes d'uma 
felicidade sem fim, sem mistura com aquelles 
cuja ternura vos foi dada, com os que vos são que- 
ridos, 

10, — Sede unidos! Da união da familia nasce 
a amizade, o amor, o interesse um pelo outro, a 
alfeição commum, a ternura e depois a paz e a 
felicidade, - 

4, — Irmãos, tratae vossos paes e vossas mães 
com amor, sobretudo vossas mães porque são ellas 
que mais soffrem por vós, 

12, — Pensae que vossa mãe vos lrouxe no seu 
seio e solfreu afilição sobre alflição. 

13, — Que o seu peito forneceu o vosso pri 
meiro alimento, 

-44,— E' um anjo que vos olha, que vos ensina 
a fallar, que vos ensma a rir e. que a amar vos em 
sina, 

15. — Que vos dá o seu leite quando sois pe: 
quenos, o seu pão quando sois grandes e a sua vida 
sempre, 

16, — E ella que colfre tudo por vás e, para 
vós, mal seria preferir vossos paes a vossas 
mães, 

17, — Tratae todos os vossos filhos sem pre 
ferencia alguma e com ternura egual e sereis abem 
coados , 

18,— Lyatae os orphãos como querieis que 
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iratassem vossos filhos se a mesma sorte lhes 
acontecesse, 

19. — Que o pae nunca a seus filhos diga mal 
duna mãe, e a mulher faça o mesmo. 

20, — Sede bons, homens, para as vossas com- 
panheiras e vossos filhos, para serdes amados por 
elles, ? 
21, — Não acheis prazer em lazer chorar uma 
mulher; nada substitue o alfecto, a delicadeza e a 
dedicação duma mulher, Sem ella o homem seria 
rude e grosseiro, 

22, — Nella se aninham os mais sublimes affe- 
ctos que a podem divinizar: o amor filial e ma- 
ternal, 

23, — Deveis, pois, adora-la vendo nella a ima- 
gem de vossa mãe e esta deve ser um ente querido 
e formozo para os lílhos, 

24 — Não sejaes brutaes nas vossas relações 
amorozas; ser brutal com o ser que vos torna feliz 
é deptimir-vos, porque o irracional acarkcia a sua 
femea, 

23. — Educae a mulher e collocae-a no logar 
que lhe compete na familia e no mundo, 

26. — É para viver no mundo é necessario que 
nelle dê os seus primeiros passos conhecendo a 
natureza tal qual é sem hypocrita innocencia, 

21, — Assim, duplicareis a força producliva do 
homem pela cooperação franca e ampla da mulher. 
“28. — Mulheres! Sede boas para vossos mari- 
dos e filhos e sereis queridas d'elles, | 

29, — Sede fortes pelo Bem, pela Justiça e 
pelo Amór, | 

“50, — Feliz a que ama, feliz a que trabalha, 
leliz a que suaviza a existencia dos que a ro- 
deijam, b 

31, — À essencia de toda a sua felicidade e 


2.2 


por consequencia da sublimidade do seu. lar, esta 
no seu coração, 

"32. —A mulber, seja qual fór a sua “posição, 
uma missão sublime tem a desempenhar. € 

“33, — Como filha, deve ser meiga, carinhoza é Ç 
dei 

34, — Como companheira, virtuoza, amante e 
trabalhadora, 

35. — Como mãe, dedicada» e educadora, 

36. — Maldição sobre a mulher que destruiu 0 
que se gerou no seu ventre, 

“37, — Maldita a mulher que. é cruel para com 
os seus filhos, | 

38. — Mulheres! não entregueis as creanças a 
cuidados estranhos porque ninguem pode substituir 
uma mãe, 

39, — Assim como ella aurinia nos. primeiros 
passos e lhes ensina as primeiras palavras deve 
tambem fazer despertar nos corações os sentimen- 
tos moraes ao lado dz uma solida educação intel- 
lectual, 

40, — Educae os vossos filhos: não vos fazendo 
temer, mas seds carinhozas, meigas, insinuantes e 
pacientes, . | 
4, “E o que à impertinencia e a severidade 
pão alcançam vós alcança- lo-heis pelo amor, unico 
sentimento que conquista absolutamente as almas, 

42, — Como vma força sem par elle nos guia 
e nos encanta, Só no amor ha poder, só elle vence 
e fascina. 

43, — Sabei ganhar o amor de: vossos filhos, 

44, — [ornae-lhe agradavel a vida de familia € 

elles nunca desejarão abandonar-vos, 

— 45,—E' muitas vezes a vida intima que pela 
desunião e seus vícios impsile os filhos a fugirem 
do azylo da sua intancia, a 
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44, — Pensae, paes, na vossa responsabilidade 
para com os vossos filhos, 

-— 4,—0 hfilho do criminozo nãe é responsavel 
pelos crimes de seu pac, mas este é responsavel 
“pelo mau exemplo que deu ao filho, 

— 48, Desde tenra edade incuti a vossos filhos 
o horror ao vicio, | 

— 49, — Ensinae-lhes a serem fortes va adversi- 
dade, para que possam arrancar da vida o que ella 
(tem de bello e de bom. ; 

50, — Dae-lhes quanto possivel o gosto pelos 
jogos physicos e pela leitura educadôra, 

51, — Creac vossas filhas no amor da humani- 
dade e no respeito peto trabalho e pelo esforço 
alheio, 

52. — Evitae que vossas filhas procurem, no 
amôr ou no casamento, um expediente ensinan- 
do-as de pequeninas à trabalhar, E” 7 

935.— O habito c tudo; se à principio parece 
um mal, decorrido um maior ou menor periodo de 
tempo torna-se uma necessidade. 

“94, — Creac almas lortes e decididas nas vos- 
sas filhas. Não basta que as adorseis com as mais 
bellas prendas intellccluaes e artísticas, é necessa- 
ro que elias entrem na vida com a consciencia 
plena do seu valor e da missão a cumprir, 

55. — Ensinae aos vossos filhos as verdades 
positivas da sciencia, | | | 

56. — Inculi-lhes no espirito o amór do Bem e 
da Justiça, a 
— 57, — Ensinae-lhes a amar Yahveh como su- 
premo creador. / | 
— 58. -—Razei-lhes ver que ludo quanto nos ro- 
deia, desde a arvore à avesinha, é animado duma 
vida, semelhante á nossa, que devemos proteger c 
respeitar, | 


KRETAB V 


A razão dá liberdade, — Prov. 
pop. port. 


1, —Louvae Yahveh, immutavel auctor das 
transiormações incessantes. | 

2, — Grande é o seu poder que tudo combinou 
para que nada perecesse, 

— Hlle é infinito, existe por si mesmo, re- 
vela-se em toda e por toda a parte onde a materia 
exista, 

4, — Crede, a fé torna os prazeres maiores, 
consola todas as dores e conduz á felicidade, 

3. — À fé, não a crença cega, mas a crença na 
existencia do demonstrado ou reconhecido pelos 
sentidos, intelligencia e razão, 

— 6-—E'a luz que Yahveh [faz fulgurar no espi- 
rito humano para que servindo-lhe de pharol nos 
Seus mais sublimes vôos o preserve das falsas 
doutrinas e da falsa sciencia, 

“4,— À fé oryamita dá o poder de vencer o mal 
é aquelle que a tiver podera executar quanto conce- 
ber porque só desejará o que for justo e util a si e 
É Seus Irmãos, 

"8, — Infeliz o que crê cegamente, porque esse 
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di 


é um fanatico perigoso, um ignorante que em vez 
ie saber, crê; em vez de pensar, imagina e os 
scus sonhos' geram o erro, um dos flagellos da 
humanidade. OP 

9, —Pugi do fanalismo, culto insensato que 
leva 0 homen às acções mais condemnaveis com 
o intuito de agradar a um Deus ou à um credo, 

10, -— À intelligencia, o vosso guia na vida, é q 
maior dadiva de Yalyreh, celebra-la € o vosso dever, 

115 Pugt da superstição; culto lalso, mal 
comprehendido, chejo de vãos lerrores, contrario 
às sãs ideias que deveis ter de Yahveh. 

12, — O que conhece os principios de Oryam 
c loge d'elles é um DErverso se não € um idiota, 

13.-— Não creem, os que gostam de salislazer 
as suas paixões. | 

— 14, — Vinde, infieis, sabei. ler no nosso codigo 
sagrado! e em breve, unindo os vossos eslorços 
aos de lados 9s nossos irmãos, apressareis o mo- 
mento de lelicidade geral, 

15, — Montanhezes, que haja entre vós a ami 
zade, a união, sa lidelidade, prudencia e 
iemperança, 

l6. — Obrae sempre segundo o que as vossas 
consciencias vos dictarem porque a consciencia ca 
voz de Yahven, 

17, — Às inspirações de Yahveh são as unicas 
que-deveis seguir porque. cllas não vos impellem 
“senão para o que é util, 

418, — Promovei a cultura do Bello, do Justo 
e do Verdadeiro, | 

19, — Respeitae, incondicionalmente, a liber- 
dade de consciencia, do pensamento e da palavra. 

20. — Respeitae e considerae o Trabalho que 
enaltece a natureza humana, 

“2, — E o trabalho uma lei sânta, justa g elorna 


; 


Pp, 
, 


21 


quo governa o vosso moral e o vosso corpo porque 


elle é a propria vida, 


22.— 4" onte incessante do. poder humano, 
pois devido a elle o homem rompe montanhas, sin- 
gra pelos mares e voa pelas alturas, 

23. -- O repouzo é defezo por Yahveh, pois A 
“evolução é lei que em todos os momentos escreve 


o seu codigo na natureza, 
24, — dOCCOrrei OS VOSSOS Irmãos, preveni as 


“suas necessidades, consolae-os no seu infortunio, 


29,-— Proteget os innocentes, humilhac os 


- Oppressores, 


26. — Aquelle que usa da sua força, para op- 


primir, seja maidito eternamente. Para esse, não 


haverá sorrizo nem amôr e patente aos seus olhos, 
constantemento se mostlrara um horrido espectro, O 


terror, 


21, — Combatei o orgulho, o cgoismo e a am- 
Piçao, para fazer reinar em seu logar o amôr da 


2. — Este sacrosante amôr tem por fim a fe 
licidade do genero humano e para isso consola, 


pacifica e une os homens, 
29, — Se todas as gentes obedecessem aos 


seus doces impulsos, a concordia e a telicidade 


remnariam na terra, 
350, — O 2môr da bumauidade tem balsamo para 


todas as dóres, consolação para todas as amarguras 


e lagrimas para todas as desgraças. 


31. — Trilhae a sua estrada, ella vos conduz a 


luze q á Vida. 


SS 7) 
da | SS) 


KETAB VI 


Semeia e cria, terás alegria 
— Prov. pop. port. 


1, — À luz da aurora da Verdade e d'Amôr que 
hade emancipar a humanidade, pelo azul lampeja 
em vivido clarão, 
— 2, — Montanhezes, surge a madrugada redem- 
ptora, tempo é de encetardes o vosso trabalho, 
empunhae os machados e lançae por terra os enor- 
mes troncos da intolerancia, da hypocrisia, da su- 
perstição, do egoismo e da ociosidade, | 
>, — Nas vossas montanhas, quando o pastor 
encontra secco o matto que constitue o pasto dos 
seus rebanhos, lança-lhes o logo para que das cin- 
7as surja uma nova vegetação plena de seiva, 
4, — Do mesmo modo lazei brotar do montão 
dos troncos abatidos o fogo, alma da natureza que 
ludo produz. tudo renova, tudo divide, tudo con- 
come e tudo alimenta, 
— 5,— Ao clarão desse fogo o homem conguis- 
fará os direitos da primitiva origem e a mulher 
receberá a faculdade de progredir a or do seu 
companheiro, 
6. — Desbravae o sombrio pinhal do ignomi- 
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niozo preconceito, transiormando a agres te bouça 
em viceiante ceara e espalhae, bem profuzamente 
a semente da Verdade e da Justiça, | 
7, — Persegui e exterminae os lobos que infes- 
tam as vossas regiões, mensageiros do mal odiando 
tudo quanto é bello e bom, tudo que é nobre e 
grande; descem dos seus covis aos povoados para 
os mergulbarem em prolundas trevos e cemearam 
nelles a desordem e o lucto, 

8, — Velae por vossos filhos, porque o seu de- 
sejo é insuílar nos seus peitos infantis instinctos de 
iera, 

9, — Em nome do seu deus, o deus da escuri- 
dão, de fauces hiantes pelo sofirego desejo da car: 
nagem, tentarão retalhar-vos as carnes e dilacerar- 
vos a alma. | 

10, — Não temaes, você Valve o Deus da 
Luz, e empunhae o lacho d'Oryam, cuja inextingui. 
vel chamma do Amor, da Paz e do Bem porá em 
tuga: a torva alcaleia, ; 

— 41, — Nada poderá resistir 20 sacrosanto facho. 
cór de esmeralda e assim o universo cessará “de 
gemer sob o affrontozo jugo da escravidão, - 

12. — Abri, por onde passardes, fontes donde 
manem torrentes da Luz de Verdade e novas eras 
de paz e de ventura surgirão; o sol será mais 
vivo, as flores mais bellas ea humanidade mais: 
pura, | 

13, — Sede como a estrella da Manhã que 
annúuncia a vinda do dia; levae ao mundo a Luz. 

14, — Consagrados ao Culto da Verdade, ide € 
ensinae, . | | 

15: — Proclamae por toda a parte que os ho- 
mens são. imãos e devem amar-se, ajudar-se, Ins- 
truir-se e moralizar-se, 

— 16, — Uma grande missão lendes a cumprir; | 
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tal / 


Comer, and” 


na 


inão deixeis pois entrar n'alma o desfallecimento, 
Perseverae., 
E 17, — Sereis perseguidos mas nunca vencidos, 
A vossa doutrina não morrerá. 
- 18. — No momento em que menos esperem 
os. vossos algozes, em que vos houverem mais pro- 
fundamente esquecido, ver-se-ha de novo a estrella 
dAlva surgir da terra e resplandecer no horisonte. 
| 19, — E por onde derramar os seus raios ou- 
vir-se-ha um ruido surdo, um estalido formidavel e 
profundo; é o desmoronamento da velha crença, 
- 20, — Não ha força que dure e que não morra 
contra a torrente que jorra do novo credo e que im- 
prime ao que é falso a queda e a ruína, 

21, — Neste montão de destroços submerge-se 
para sempre o codigo da Iniquidade e assoma ra- 
diante de Luz de Verdade, o Shahar, 

22, — Apostolos da Verdade! O astro da espe- 
rança allumia-vos e aponta-vos o camisiho, 

23. — Vossos irmãos csperam-vos, lazei chegar 
junto d'elles os raios da [raternal alvorada que 
accordará a terra ao som dum credo novo, 


Notas — YAHVEH — palavra hebraica que desigaa o prin- 
cipio gerador, 
SHAHAR — palavra hebraica que significa alvor, 


